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E  agora?

Nota publicada esta semana em meu 
blog no Portal Agora informou que inú-
meras portas comerciais estão disponíveis 
para locação na Avenida Amazonas em 
Mandaguari. Diferente de anos anterio-
res, há muita oferta e pouca procura na 
região.

A mesma nota questionou o que es-
taria ocorrendo: preços muito altos no 
aluguel, momento da economia nacional, 
uma eventual estagnação do município! 
Houve muito debate e as mais diversas 
correntes de opinião. Como sempre, não 
se chegou a um consenso.

Sem nenhuma estatística a nos apoiar, 

Portas fechadas 
apenas o “olho nu”, verifiquei que a maio-
ria das manifestações se ateve ao alto valor 
cobrado por uma locação. Recentemente, 
por exemplo, uma loja de varejo encerrou 
suas atividades devolvendo um imóvel 
pelo qual pagava R$ 9 mil mensais, valor 
de assustar nos dias atuais.

Uma breve olhada para o cenário 
externo e observa-se que não se trata de 
um fenômeno localizado. Grandes redes 
de varejo passam por sérias dificuldades, 
algumas entrando em recuperação judi-
cial e outras tomando prejuízo atras de 
prejuízo.

A pandemia piorou um cenário que 

já não era animador. As famílias estão en-
dividadas, os juros exorbitantes, e pouca 
gente tem dinheiro para supérfluos, ape-
nas para o básico, e olhe lá. Atualmente 
80% das famílias brasileiras estão endivi-
dadas, e boa parte inadimplentes.

A roda da economia ainda não voltou 
a girar, os juros não caem, mas a semana 
nos trouxe um fato animador. A tendência 
de queda no preço dos combustíveis pode 
fazer com que a roda gire, e que as pessoas 
voltem a consumir mais do que o básico. 
Mais do que análise, balanços ou proje-
ções, entra nessa equação o fator “torcida”. 
Todos ganharemos se isso ocorrer.

Daniel
O jornalista André De Canini noticiou 
em primeira mão no Portal Agora que 
o município de Mandaguari contratou o 
cantor Daniel para se apresentar nas fes-
tividades de Natal, em 21 de dezembro 
na Praça Independência.

Valores
O montante investido será da ordem de 
R$ 270 mil, incluindo cachê e despesas 
operacionais. A Prefeitura Municipal 
aguarda o fim de todo processo de con-
tratação para tornar pública a contrata-
ção.

Ana Castela
A cantora que mais faz sucesso entre os 
jovens na atualidade havia sido contrata-
da para o Natal de 2022, porém a “explo-
são” em seus valores por apresentação 
fez com que seus empresários cancelas-
sem sua apresentação no município. Em 
seu lugar, foi contratada a dupla Guilher-
me e Benuto.

Solenidade 
 A Câmara Municipal de Mandaguari entrega os títulos de Cidadão Honorário a 
quatro pessoas na próxima quinta-feira, dia 25 de maio: Eliaquim Gonçalves Quei-
roz; Sidney Marcelo Ferreira Quintas; Josepha Perez; e Isabel Cristina Bredariol. To-
das elas de destacada atuação na cidade realizando ações em benefício da população 
mandaguariense.

Eliaquim
Eliaquim Gonçalves Queiroz chegou em Mandaguari em 1949 com mais treze ir-
mãos. Hoje seu Eliaquim faz um importante trabalho de recuperação e manutenção 
em canteiros e praças da cidade, sobretudo no Jardim Esplanada, onde mora.

“Rã”
O título de Cidadão Honorário será entregue a Sidney Marcelo Ferreira Quintas, 
ou Marcelo Rã, como muitos o conhecem, realiza um destacado trabalho na área 
ambiental da cidade, contribuindo no recolhimento de resíduos na zona rural da 
cidade.

Josepha
A professora aposentada Josepha Perez, criou e mantém o Espaço Cultural São Fran-
cisco de Assis onde recebe crianças de toda a cidade em atividades lúdicas voltadas 
à leitura e à promoção do conhecimento. Ela também recebeu homenagem recente-
mente da Assembleia Legislativa do Paraná.

Isabel
Desde muito cedo apaixonada pelo rádio, Isabel Cristina Bredariol aliou o gosto pelo 
veículo de comunicação a outra grande paixão: escrever cartas. Atualmente envia 
correspondências, todas escritas à mão, lembrando o aniversário de parentes e ami-
gos, entregando sempre uma mensagem linda de afeto e um singelo presente.

Eleição
Mandaguari terá eleição para os novos 
membros do Conselho Tutelar em outu-
bro. O prazo para inscrições terminou 
na última semana e somente 10 nomes se 
apresentaram para a disputa.

Concorrência
Em disputas anteriores, a concorrência foi 
maior. São cinco vagas em disputa e todos 
os moradores locais aptos a votar podem 
escolher cinco nomes na eleição. O man-
dato é de quatro anos e o salário próximo 
de R$ 2 mil.

Senado 
Após a cassação de Deltan Dalagnol, a 
classe política aposta que Sérgio Moro 
terá dificuldades em se manter no Sena-
do. Ao menos dois políticos experientes 
ouvidos pela coluna confirmaram que a 
chance do ex-juiz perder o mandato é 
real.

Articulação
Caso isso ocorra, uma nova eleição será 
marcada, pelas regras do Tribunal Su-
perior Eleitoral. Alguns pesos pesados 
da política local inclusive estão se arti-
culando para eventualmente disputar a 
vaga.

F
ab

io
 R

od
ri

gu
es

 P
oz

ze
bo

m
/A

nt
on

io
 C

ru
z/

A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Lu
ca

s V
. d

e 
A

ra
uj

o/
C

M
M



No cenário atual, pessoas com deficiência 
(PCDs) têm o direito de adquirir carros no-
vos com isenção de impostos, garantindo-lhes 
maior acessibilidade e mobilidade. No entanto, 
uma recente e importante conquista judicial no 
âmbito desse benefício, foi assegurada a uma 
senhora mandaguariense, graças à atuação do 
Escritório de Advocacia Trintinalio & Olivei-
ra Lima. Reconheceu-se, a partir dessa decisão, 
que PCDs que tiverem seus veículos roubados 
ou envolvidos em acidentes terão direito de ad-
quirir um novo automóvel com isenção de im-
postos, sem a obrigatoriedade de cumprir o pra-
zo de dois anos estabelecido anteriormente.

A isenção de impostos para a compra de car-
ros é um benefício concedido às pessoas com 
deficiência física, auditiva, visual, mental ou que 
possuam transtorno do espectro autista. As re-
gras para essa isenção podem variar de Estado 
para Estado. No caso do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços (ICMS), a isen-
ção total é aplicada a veículos de até R$ 70 mil, 
enquanto veículos que custam entre R$ 70 mil e 
R$ 100 mil recebem isenção parcial. Já em rela-
ção ao Imposto sobre Produtos Industrializados 
(IPI), a isenção total é aplicada a carros de até R$ 
200 mil. Para usufruir desse benefício, é neces-
sário apresentar um laudo médico comprovan-
do a deficiência no momento da compra.

A decisão que permitiu a aquisição de um 
novo veículo com isenção de impostos em caso 
de roubo ou perda total foi proferida pelo Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), após uma ação 
movida pelo escritório de advocacia mandagua-
riense, para a contribuinte Rosalina Ciesilski 
Gonçalves, de 80 anos e residente nesta cidade, 
que possui limitações de movimento em um dos 
braços. Após ter seu carro roubado em Lon-
drina, Rosalina ficou seis meses sem o veículo 
e precisou recorrer à Justiça para garantir o di-
reito de adquirir outro automóvel com desconto 
nos impostos.

Com essa decisão, pondera a advogada Fer-
nanda de Oliveira Lima Merlin, consolidou-se 
em última instância judicial, uma nova interpre-
tação à lei tributária brasileira, em benefício à 
contribuinte e com importante repercussão no 

Especial publicitário

Escritório de Advocacia de 
Mandaguari é destaque 

em Matéria Veiculada pela 
Imprensa em Rede Nacional
Com decisão obtida no STJ, PCDs poderão comprar carro 
com isenção de impostos em caso de roubo ou acidente

cenário nacional, tanto que acabou se tornando 
notícia em veículos de imprensa com abran-
gência em todo o país (Jornal da Record de 
06/05/2023) e no meio do Direito, com a publi-
cação da decisão em respeitado site jurídico, o 
ConJur*, em 01/05/2023. 

Questionado sobre o contexto dessa ação 
judicial, o advogado Helessandro Luís Trinti-
nalio conta como o escritório atuou: "Em virtu-
de desse roubo, a D. Rosalina tinha que fazer a 
transferência do veículo para a seguradora. Só 
que a seguradora exigia uma anuência da Re-
ceita Federal. Foi quando a Receita Federal co-
brou a dona Rosalina do imposto que havia sido 
objeto de desconto pelo plano PCD e também 
a impossibilitou de comprar um veículo pelas 
leis vigentes, com um prazo de dois anos. Nós 
entramos com uma ação e conseguimos reverter 
esse cenário".

A decisão favorável no caso de Rosalina 
Gonçalves não apenas restituiu seus direitos, 
mas também estabeleceu um importante prece-
dente que beneficiará inúmeras famílias de pes-
soas com deficiência em todo o país.

Marcelo Ciesilski Gonçalves, filho de Rosa-
lina, expressa sua satisfação com o desfecho do 
caso: "Não sou apenas eu, mas outras pessoas 
que passarão por esse constrangimento de ter o 
carro roubado ou uma perda total. Agora, não 
será necessário esperar tanto tempo para adqui-
rir outro veículo. Será melhor para todos".

A atuação do escritório de advocacia Trinti-
nalio & Oliveira Lima demonstra seu compro-
misso na defesa de direitos e garantias funda-
mentais e, nesse caso em específico, contribuir 
com a efetivo acesso de pessoas PCDs às polí-
ticas de inclusão e acessibilidade no Brasil. Essa 
vitória judicial configura um marco significati-
vo, pois assegura às pessoas com deficiência, o 
direito de terem suas necessidades atendidas e 
sua mobilidade preservada, mesmo diante de si-
tuações adversas como roubo ou acidentes.

(*https://www.conjur.com.br/2023-mai-01/pcd-
comprar-carro-ipi-anos-roubo)

Rua Manoel Antunes Pereira, 840
Mandaguari - Paraná

(44) 3233-7055
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ROBERTO JUNIOR
do Jornal Agora

ROgéRIO cURIEl / aRqUIvO pEssOal

Um era apaixonado por motos e mú-
sica. O outro, um talento nato do futebol. 
Com gostos distintos, como água e vinho, os 
irmãos Olívio e Odair Schincariol eram inse-
paráveis. Jovens, com uma história toda pela 
frente, infelizmente perderam suas vidas em 
um trágico acidente durante a madrugada 
do dia 13 de maio de 1973 na SP-280, a Ro-
dovia Presidente Castelo Branco, no estado 
de São Paulo. 

Na última segunda-feira, dia 15, uma 
missa realizada na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida celebrou a memória dos irmãos, 
em uma cerimônia emocionante. A reporta-
gem do Jornal Agora ouviu familiares e con-
ta em detalhes como a família lidou com essa 
tragédia, e encontrou no apoio de amigos a 
força para seguir em frente.

A família
Em 1938, a família Schincariol se mu-

dou para Mandaguari, vinda de São Paulo. 
Vieram Otávio, seus pais e sete irmãos. Logo 
se instalaram na região onde hoje é a Vila Vi-
tória. E a família cresceu. Otávio conheceu 
Terezinha Basseto, com quem se casou e teve 
seis filhos: Bárbara, Olívio, Odair, Jorge, Ta-
vinho e Maria Teresa. 

Na década de 1950, os irmãos de Otá-
vio foram se mudando para outras cidades, 
enquanto ele e a esposa continuaram por 
aqui, abrindo o Empório São Paulo em 1957. 
A “venda do Otávio”, de secos e molhados, 
ficava na Rua Renê Táccola, ao lado do atual 
destacamento da Polícia Militar. No mesmo 
terreno da venda, ficava também a nova casa 
da família.

“Meu pai na época tinha pouca ins-
trução, mas era bom de contas. Ele era um 
bom comerciante. A família Schincariol toda 
sempre foi. Meus tios que saíram da Vila Vi-
tória, um foi pra Cruzeiro do Oeste, outro foi 
pra Paranacity, outro voltou pra São Paulo. 
E meu pai estava, digamos assim, numa as-
censão financeira, tinha a venda, tinha sítio 
produzindo café”, lembra Jorge Schincariol 
em entrevista ao Jornal Agora. 

Olívio e Odair
Odair e Olívio cresceram e viveram a 

maior parte de suas vidas na casa da esquina. 
Com Jorge e Tavinho, foram coroinhas na 
paróquia Nossa Senhora Aparecida. A famí-
lia não perdia uma missa das 6h da manhã, 
todos os domingos.

Bárbara, a irmã mais velha, conta que a 

Cinco décadas de luto
Há 50 anos, Mandaguari chorava a perda dos irmãos Olívio e Odair Schincariol, vítimas de um acidente de trânsito

convivência era muito tranquila, e era mais 
próxima de Olívio. “A gente saía muito jun-
to pra baile, pra tudo que é lugar. Ele andava 
muito de moto, e nunca tomou uma gota 
de álcool, sabe? Ia nos bailes e tomava água, 
tomava leite, o povo até ria. Mas era muito 
prestativo”, detalha. 

Jorge lembra que o irmão tocava em 
uma banda, e fazia amizade de forma fácil. 
“O Olívio conhecia todo mundo. O pessoal 
brincava que ele tinha mania de ir no bar 
Guairacá e, enquanto a turma bebia, ele pe-
dia uma vitamina de leite com abacate, e sem 
açúcar ainda. E ele teve a primeira moto dele 
com 13, 14 anos”.

Por outro lado, Dáia, como era chama-
do carinhosamente pela família e amigos, 
alimentava outra paixão, o futebol. “O pes-
soal falava que ele era um craque nato. Ele 
chegou a jogar no Paulistinha. O Odair era 
muito novo e levava uma vida bem tranqui-
la e regrada. A nossa convivência era muito 
boa, muito tranquila”, acrescenta Jorge, deta-
lhando ainda que o irmão era fanático pelo 
Santos.

O acidente
Alguns meses antes do acidente, Olívio, 

então com 21 anos, foi passar um tempo em 

Piracicaba, no interior de São Paulo. “Na 
época a gente tinha um tio morando lá. Ele 
foi pra trabalhar com esse tio. Só que meu 
pai estava precisando de ajuda nos negócios 
e chamou ele de volta”, conta Jorge.

Quando morou no interior paulista, 
Olívio conheceu uma jovem com a qual che-
gou a namorar. Ao voltar para Mandaguari, 
ele tinha se comprometido a ir na formatura 

dela, no dia 12 de maio, véspera de Dia das 
Mães. O combinado era o mais velho diri-
gir na ida, e o mais novo na volta, para que 
os dois chegassem em Mandaguari na data 
comemorativa.

Com o baile de formatura encerrado, os 
irmãos entraram no Fusca da família, com 
Odair, então com 18 anos, na direção, e pe-
garam a pista rumo a Mandaguari. Na Caste-

Olívio com sua 
moto HRD 

 Olívio Schincariol faleceu 
aos 21 anos de idade

Odair Schincariol 
faleceu com 18 anos
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lo Branco, próximo a Tatuí, o carro bateu na 
traseira de um caminhão. 

“Nós estávamos no velório do filho de 
uma prima da minha mãe, que tinha sofri-
do acidente de carro. E alguém ligou, até 
hoje não sabemos quem foi, falando que 
eles tinham sofrido um acidente. Pela no-
tícia que veio, a gente não achou que eles 
tinham morrido”, relata Bárbara.

“Fomos em Londrina, pegamos um 
táxi aéreo e fomos até Tatuí. Chegando lá, 
nós achamos que eles estavam no hospital, 
vivos. Quando meu pai e minha mãe se 
afastaram, a freira falou pra mim ‘não, filha. 
Eles morreram’. Eu lembro que tinha uma 
imagem bem grande de Cristo, abracei e fa-
lei ‘é isso que você dá pra minha mãe no Dia 
das Mães?’”, conta a irmã mais velha à nos-
sa reportagem, enquanto começa a chorar 
lembrando do episódio.

No necrotério, Bárbara, ainda com 22 
para 23 anos, viu os corpos dos irmãos jo-
gados em uma folha de zinco. “Foi horrível. 
A minha mãe dizia que eu desmaiei várias 
vezes. Meu pai, se via ele com a camisa 
aberta e correndo. E a minha mãe ajoelhou 
do lado deles e ficou. Chorando e rezando”.

Na época do acidente, Jorge tinha 16 
anos e estava morando e estudando em 
Curitiba. Ele conta que recebeu a notícia 
no final da manhã. Pegou um táxi e voltou 
para Mandaguari no mesmo dia, chegando 
durante a noite. 

Luto e acolhimento
Os corpos de Olívio e Odair chegaram 

na segunda-feira, dia 14 de maio. Prefeito à 
época, Antônio Galera decretou luto oficial. 
Houve uma missa de corpo presente na pa-
róquia Nossa Senhora Aparecida, e um cor-
tejo fúnebre que mobilizou toda a cidade.

Bárbara conta que o luto se abateu 
sobre a família, e que nessa hora a comu-
nidade se mobilizou para dar apoio. Tanto 
ela quanto Jorge lembram que, por pelo 

menos seis meses, a casa dos Schincariol 
vivia recebendo visitas de amigos. “O pa-
dre Agenor [Cavarçan] ia todo dia em casa 
almoçar com a gente. Ele falava ‘pra vocês 
terem que cozinhar’. Porque se não, a gente 
não cozinhava. Nós sofremos, mas quem 
mais sofreu foram meu pai e minha mãe”, 
diz Bárbara.

“Nós tínhamos seis propriedades rurais, 
que meu pai falava que era uma pra cada fi-
lho. Ele perdeu tudo. Perdeu a casa, perdeu o 
armazém. Ele se entregou. Minha mãe vivia 
na cama, pelos cantos”, aponta Bárbara.

Jorge lembra que, dois anos depois da 
tragédia, em 1975 veio a grande geada que 
destruiu pés de café em todo o Paraná. “A 
tristeza se abateu muito sobre o meu pai. En-
quanto ele tinha condições, ia no cemitério 
todos os dias pra visitar o túmulo dos meus 
irmãos. Ia a pé, de kombi, do jeito que conse-
guia. Só parou no final da vida. A minha mãe 
a mesma coisa”, pontua.

“Meu pai morreu com 93 anos, em 2019. 
Minha mãe morreu em 2018. E pra somar 
tudo isso, um ano antes da minha mãe fale-
cer, morreu o Tavinho, devido a problemas 
de saúde. Nessa época, minha mãe ainda es-
tava com a cabeça boa, sentiu muito. O meu 
pai já não estava tão lúcido”, conclui.

Hoje
Dos filhos de Otávio e Terezinha, estão vivos Bárbara, Jorge e a mais nova, Maria Te-

resa, todos ainda morando em Mandaguari. Desde aquele 13 de maio de 1973, o Dia das 
Mães nunca mais foi o mesmo na família. 

A missa da última segunda-feira foi um momento onde os Schincariol puderam 
agradecer o apoio de toda a comunidade durante todos esses 50 anos, e compartilhar mais 
uma vez as memórias que carregam em seus corações, como deixa claro a homenagem 
feita na celebração, e que tomamos a liberdade de citar para concluir esta reportagem.

“Nas lembranças da Missa de sétimo dia haviam algumas frases que simplificam aquele 
acontecimento. Uma: ninguém morre quando está presente no coração de alguém, e outra: 
saudade é aquilo que fica daquele que não ficou. 

Nossa amiga Eliane Maria disse que ao passar por esta vida, cada um tem seu tempo, no 
tempo de Deus. Uns passam rapidamente, mas o suficiente para deixarem marcas eternas 
em nossas lembranças.

Foi exatamente isto que aconteceu com nossos irmãos Odair e Olívio: ficaram pouco 
tempo conosco, um 18 e outro 21 anos, tiveram uma vida terrena curta, porém com um 
brilho tão intenso que, mesmo 50 anos depois ainda os sentimos, ainda os ouvimos, ainda 
os vemos”. 

Odair com o Fusca da família, carro que 
ele conduzia quando sofreu o acidenteO enterro dos irmãos Schincariol, 

em 1973 
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No último dia 11 de maio, ocorreu 

uma reunião em que foi feita a entrega 
oficial do Plano de Apoio e Desenvolvi-
mento da Cafeicultura Local a represen-
tantes do Governo do Paraná. O evento 
aconteceu na Sede da Cafeeira Bela Es-
perança, em Mandaguari, que também 
é Sede da Associação dos Produtores de 
Café de Mandaguari, com a presença de 
autoridades regionais e estaduais, entre 
elas, a primeira-dama do Paraná e pre-
sidente do Conselho de Ação Solidária, 
Luciana Saito Massa, e o diretor do Gru-
po Bela Esperança, Paulo Lopes. Também 
participaram a prefeita de Mandaguari, 
Ivonéia Furtado, o prefeito de Jandaia do 
Sul, Lauro de Souza, o prefeito de Ma-
rialva, Victor Martini, o presidente da 
Cocari, Dr. Marcos Antonio Trintinalha, 
e o vice-prefeito de Mandaguari, João Jor-
ge Marques. O objetivo é obter apoio ao 
desenvolvimento da cafeicultura local, re-
presentando cafeicultores dos municípios 
de Apucarana, Cambira, Jandaia do Sul, 
Mandaguari e Marialva.

 Desenvolvido coletivamente, o do-
cumento foi entregue ao secretário da 
Agricultura e do Abastecimento (Seab), 
Norberto Ortigara, e ao diretor-presiden-
te do Instituto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná – Iapar/Emater (IDR-Para-
ná), Natalino Avance de Souza. Durante 
a reunião, o plano foi apresentado aos 
participantes, que puderam conferir as 
solicitações que estão sendo feitas pelos 
produtores dos cinco municípios em prol 
da cafeicultura local.

 Norberto Ortigara, secretário da 
Agricultura e do Abastecimento, desta-
cou o respeito pelo trabalho feito pelos 
cafeicultores dos cinco municípios en-

Produtores da região entregam Plano de Apoio e 
Desenvolvimento da Cafeicultura Local ao Governo do Paraná
Encontro que contou com a presença de autoridades estaduais foi realizado na sede da Cafeeira Bela Esperança

REDaÇÃO 
do Jornal Agora

DIvUlgaÇÃO

REDaÇÃO DO JORNal agORa
com assessoria de imprensa

ImpRENsa BEla EspERaNÇa

A segunda edição do Festival da Ca-
chaça de Jandaia do Sul começou na sex-
ta-feira (19) e continuará até domingo 
(21). O evento está sendo realizado na 
Sociedade Rural do município e oferece 
uma programação gratuita com expo-
sição de cachaças premiadas, estandes 
para degustação e shows.

De acordo com a organização, neste 

Jandaia do Sul realiza a 2ª edição do Festival 
da Cachaça neste fim de semana
Evento conta com a participação de produtores 

locais e shows artísticos

ano há mais de 40 estandes de empresas 
de todo o Brasil, que são produtoras de 
cachaças premiadas, oferecendo degus-
tação de seus produtos. Entre os exposi-
tores estão as três destilarias de Jandaia 
do Sul. Além disso, o evento conta com a 
presença de duas confrarias do Nordeste 
do país.

A abertura do evento na sexta-feira 
foi marcada pela reunião dos prefeitos 
da Associação de Municípios do Vale 
do Ivaí (AMUVI) e pela apresentação 

da Banda Herança. Neste sábado (20), a 
programação começa às 12h e vai até as 
22h, com exposição de cachaças. A par-
tir das 15h, haverá um show com Robson 
e Diego, e às 21h, várias atrações no es-
paço VIP. Os dois dias terão entrada gra-
tuita para o festival e o show, mediante 
a doação de 1kg de alimento para uma 
instituição de caridade. Já no domingo 
(21), a entrada para o festival será gra-
tuita, porém, a atração terá cobrança de 
ingressos.

volvidos, que têm o desafio de procurar 
incrementar a área de café, não somente 
a produção, mas buscando produtivida-
de e qualidade. “Qualifico o plano apre-
sentado como muito denso, profundo, 
bem organizado e que nós temos o com-
promisso de ter essa visão estratégica de 
apoiar a iniciativa. Vamos estudar com 
muito carinho e devolver a informação a 
esses cinco municípios por meio de algu-
mas estratégias de apoio que pudermos 
implementar. Fico muito feliz porque eu 
acompanho desde o início o esforço pelo 
Concurso Café Qualidade Paraná, temos 
aqui nessa região muitos cafeicultores 
que já se distinguiram pela qualidade do 
que produzem”, afirmou. 

 Natalino Avance de Souza, diretor
-presidente do IDR-Paraná, comenta que 
a mobilização é bastante válida. “O café 
faz parte da história, do DNA do Paraná. 
Então, quando nos encontramos em uma 
situação que tem um grupo de agricul-

tores querendo retomar a atividade em 
um outro padrão tecnológico, conforme 
esperamos, é muito válido. O Paraná já 
teve 1 milhão e meio de hectares de café e 
nunca mais vai ter isso, mas a perspectiva 
do Estado, do IDR-Paraná e da Secretaria 
de Agricultura de poder ajudar de forma 
organizada um grupo de agricultores a se 
reposicionarem nos desafia, mas também 
nos agrada muito”, frisou. 

O secretário-executivo da Câmara 
Setorial do Café, Paulo Sérgio Franzini, 
falou que essa ação conjunta para a rees-
truturação da cafeicultura é muito im-
portante, inclusive porque o Paraná tem 
as raízes do seu desenvolvimento no café. 
“O depoimento dos cafeicultores é mui-
to interessante porque eles mencionam o 
quanto o café é importante na vida deles, 
não só pelo que foi, mas pelo que conti-
nua sendo. A Câmara Setorial do Café 
vem analisando isso já há muitos anos e 
quando nós participamos de eventos as-

sim, vendo a união de municípios vizi-
nhos, produtores, cooperativas, associa-
ções e lideranças, vemos que estão todos 
unidos em um objetivo comum, que é re-
vitalizar a cafeicultura”, lembrou.  

Roberval Simões Rodrigues, enge-
nheiro agrônomo e gerente da Bela Espe-
rança Agro, relatou a satisfação em poder 
apresentar o plano ao secretário estadual. 
“Apresentar um projeto assim é um sonho 
antigo já, porque temos como objetivo fo-
mentar a cafeicultura da região. Eu vim 
para Mandaguari em 2006, cheguei para 
trabalhar com café e vejo ano a ano di-
minuir a área da cafeicultura. E quando 
temos essa oportunidade de expor as pro-
postas, buscando conquistar novas áreas 
de café, reformar as lavouras que estão aí 
em prol da cafeicultura é fundamental. É 
importantíssima essa reunião, essa apre-
sentação às autoridades estaduais e espe-
ro que dê resultados”, afirmou.

 O presidente da Associação dos Pro-
dutores de Café de Mandaguari, Fernando 
Rosseto, também destacou a importância 
do encontro para os cafeicultores locais. 
“É um orgulho representar a Associação, 
que começou há cerca de cinco meses e 
já estamos fazendo um movimento gran-
de como este para realizar a vontade dos 
produtores que hoje não têm como se ex-
pressar ao não ser em um evento assim, 
trazendo as autoridades para demons-
trarmos nossas insatisfações e também 
as nossas satisfações para terem noção do 
que está acontecendo em nosso município 
e nossa região. Isso é gratificante porque 
vemos as necessidades dos agricultores 
serem levadas às nossas autoridades, que 
podem fazer alguma coisa pelo produtor. 
É um prazer ver que as coisas estão se en-
caminhando bem, em prol do produtor, 
e é uma alegria muito grande fazer parte 
desse movimento”, finalizou.
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TálITa TONOllI
Especial para o Jornal Agora

REpRODUÇÃO

O vento frio já invade as ruas da an-
tiga Lovat, trazendo a brisa dos pés da 
Serra da Canastra até a porta das casas da 
cidade. Neste clima que pede conforto, a 
antiga casa da Ju, hoje Forte da Canastra 
tem aquele ar mineiro, aquele aroma de 
café recém passado, um “dedim” de prosa 
e um “queijim”.

O famoso “queijim”, vem do coração 
de Minas Gerais, região conhecida por 
suas paisagens deslumbrantes e pela rica 
biodiversidade; chega de forma rápida e 
eficiente, Juliana Rossi, proprietária do 
Forte da Canastra, garante a qualidade 
desse processo, conferindo de perto todo 
procedimento, da fazenda até a sua mesa, 
preservando assim o sabor de um dos 
queijos mais famosos do Brasil. 

Ju Rossi, juntamente com seu noivo 
Flavio Ferracin, se depararam com a pan-
demia; a Ju formada em psicopedagogia se 
viu impossibilitada de ver os pequenos, o 
Flávio com uma bagagem gigante de con-
vívio com o público, também teve que pa-
ralisar os novos projetos. Pensaram “o que 
podemos fazer? Esperar?”. E a resposta 
veio através das viagens do Flavio por Mi-
nas Gerais, mais especificamente na região 
conhecida como Serra da Canastra, já que 
ambos, como disseram, não sabem fritar 
nem um ovo, mas sabem o que é comer 
bem. E assim nasce o Forte da Canastra. 

No início, com o isolamento social as 

Explorando os sabores da Serra da Canastra
Uma jornada irresistível pelos sabores 

e tradições da região
pessoas precisavam se alimentar, porque 
nem só de pão vive o homem, os dois lo-
taram o carro de produtos e foram até os 
clientes, fazer uma degustação e a excelen-
te recepção veio rápido. Todos gostaram e 
a carteira de clientes foi aumentando. Os 
queijos que no começo ficavam na gela-
deira da Ju, hoje estão meticulosamente 
dispostos em vitrines impecáveis. O Forte 
da Canastra, é primorosamente decorado 
com elementos que remetem à tradição e 
à rusticidade da região, oferece uma ampla 
variedade de produtos artesanais cuidado-
samente selecionados. Desde os renoma-
dos queijos da Canastra, com suas texturas 
e sabores únicos, até azeites aromáticos, 
compotas, embutidos artesanais, doces 
caseiros e uma infinidade de produtos que 
exaltam a cultura local.

O objetivo da loja é proporcionar aos 
visitantes uma experiência autêntica e ge-
nuína da Serra da Canastra. Cada produto 
tem uma história para contar e comparti-
lhar essa história é uma forma de se conec-
tar com a riqueza e os sabores únicos desta 
região encantadora. 

Mas onde fica a 
Serra da Canastra?

No sudeste de Minas Gerais, as al-
titudes variam entre 900 e 1.496 metros 
(torre da Serra Brava) e a vegetação pre-
dominante são os campos rupestres, com 
manchas de cerrado e matas ciliares. Du-
rante um longo período, a região da Serra 
da Canastra permaneceu isolada devido às 

Ju Rossi e seu noivo, 
Flavio Ferracin, 

encontraram no comércio 
a saída para a crise 

causada pela pandemia de 
Covid-19
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precárias estradas de terra. Somente nos 
últimos anos é que essa região se tornou 
um destino privilegiado para a prática de 
esportes radicais, experiências ambientais 
e ecoturismo.

A área ecoturística da Serra da Ca-
nastra abrange mais de 200 mil hectares 
e engloba seis municípios: São Roque de 
Minas, Vargem Bonita, Sacramento, Delfi-
nópolis, São João Batista do Glória e Capi-
tólio. O grande destaque é o Parque Nacio-
nal da Serra da Canastra, estabelecido em 
1972 com o objetivo de proteger as nascen-
tes do rio São Francisco. Localizado dentro 
do Parque Nacional, encontram-se alguns 
dos cartões postais mais deslumbrantes do 
Brasil, como a imponente cachoeira Casca 
D'Anta, com quase 200 metros de altura, 
que marca a maior grande queda do rio 
São Francisco.

O Queijo
Com origem e produção concentra-

das nesta encantadora região, sua história 
remonta a mais de duzentos anos, esse 
queijo guarda em suas raízes uma conexão 
distante com o queijo de São Jorge, prove-
niente dos Açores, Portugal, trazido por 
imigrantes durante o período do ciclo do 
ouro. No entanto, o Queijo Canastra pos-
sui particularidades únicas, influenciadas 
pelo terroir local (se refere à influência do 
ambiente, incluindo o solo, o clima, a to-
pografia e outros fatores naturais em um 
produto), que o tornam uma verdadeira 
joia gastronômica.

Produzido a partir do leite cru de vaca, 
o queijo Canastra possui uma textura cre-
mosa e sabor marcante. Sua casca amarela-
da e rugosa contrasta com o interior macio 
e amanteigado. O processo de produção 
envolve a utilização de técnicas ancestrais, 

com coalho natural e maturação, conferin-
do ao queijo características únicas e um 
sabor inigualável. Um paladar complexo e 
rico, com notas intensas e agradáveis. Ge-
ralmente, apresenta um sabor levemente 
ácido, porém equilibrado, o que confere 
uma certa vivacidade ao paladar. Além 
disso, é comum encontrar nuances de sal 
e um leve toque de amargor, que contri-
buem para a sua personalidade.

A associação dos produtores de queijo 
locais, são promovidas ações de capacita-
ção e incentivo à produção sustentável, ga-
rantindo a qualidade e a autenticidade do 
queijo Canastra. A valorização dos méto-
dos tradicionais e a busca pela excelência 
contribuem para a consolidação do queijo 
como um produto de referência nacional e 
internacional.

O casal do Forte da Canastra é apai-
xonado pela região Mineira e por sua 
culinária tradicional, mas eles destacam a 
importância de valorizar os pequenos pro-
dutores e a cultura local também. Por isso, 
eles trabalham em parceria direta com os 
produtores, garantindo que seus produtos 
sejam frescos, autênticos e de alta qualida-
de.

Além de oferecer produtos de alta 
qualidade, a Forte da Canastra promo-
ve degustações, onde os visitantes têm a 
oportunidade de aprender sobre os quei-
jos e outros produtos, além de vivenciar a 
tradição de forma envolvente e prazerosa. 
Essa abordagem única tem encantado os 
clientes, que saem da loja com uma ba-
gagem cultural enriquecida e um paladar 
deliciosamente satisfeito.

A loja também oferece uma ampla se-
leção de outros produtos, como mel puro, 
cachaças artesanais, cafés especiais, doces 
de leite, petit four e a linha de produtos na-
turais como grãos e castanhas são a última 
novidade. É uma experiência completa de 
imersão nos sabores e aromas.

Em um mundo onde a produção em 
massa muitas vezes prevalece sobre a au-
tenticidade, o Forte da Canastra é um farol 
de resistência, valorizando os produtores 
locais, suas técnicas tradicionais e a ri-
queza cultural. O “dedim” de prosa é um 
verdadeiro deleite para os sentidos, onde 
cada visita se transforma em uma viagem 
gastronômica e cultural pelos segredos 
mais bem guardados dessas regiões encan-
tadoras.

Instagram: @fortedacanastra
Encomendas, agendamentos, “dedim de 

prosa” e pedidos: (44) 99924-0879
Rua: Padre Antônio Lock,76

Deputado Arilson, acompanhado de prefeitos 
e vices, é recebido na Itaipu

INFORME PUBLICITÁRIO

Acompanhando de prefeitos, vice
-prefeitos, vereadores e assessores de 15 
municípios, o deputado Arilson Chiorato 
(PT) cumpriu agenda na Itaipu Binacional 
nesta quinta e sexta-feira. A primeira reu-
nião foi com o diretor-geral da Enio Verri, 
que recebeu o deputado Arilson e sua co-
mitiva, e também a deputada estadual Ana 
Júlia Ribeiro (PT),o deputado estadual Re-
quião Filho (PT), e Martin Esteche, repre-
sentando o mandato da deputada federal 
Gleisi Hoffmann (PT), no início da tarde 
de ontem.

“Tivemos uma ótima conversa sobre 
projetos que possam garantir o desenvol-
vimento ambiental e social das nossas ci-
dades. Essa visita se traduz num oportu-
nidade incrível de aproximação e também 
para os prefeitos, vices, vereadores e lide-
ranças conhecerem o papel da Itaipu Bi-
nacional, que vai muito além de fornecer 
energia elétrica, mas também contribui, 
de sobremaneira, para o desenvolvimento 
econômico e social do Paraná”, avalia o de-
putado Arilson. 

Na sexta-feira, ao longo do dia, a co-
mitiva visitou as instalações do Parque 
Tecnológico Itaipu e foi recebida pela di-
retora administrativo-financeira, Clerione 
Rocha; pelo diretor técnico, Alexandre 
Gonçalves Leite; e pelo diretor de negó-

cios e inovação, Eduardo de Miranda, que 
apresentou aos visitantes a atuação do Par-
que Tecnológico voltada para a gestão do 
ecossistema de inovação, desenvolvimen-
tos de soluções tecnológicas, gestão educa-
cional e turismo.

“Conversamos sobre a ampliação de 
parcerias do PTI com as gestões munici-
pais, para desenvolver projetos científicos, 
tecnológicos e de inovação, que garantam 
o progresso aos municípios do estado. 
Agradeço à direção do PTI pela acolhi-
da. Vamos juntos e juntas trabalhar para 

melhorar a vida da nossa gente”, afirma o 
parlamentar. 

Os gestores públicos também tive-
ram a oportunidade de participar de uma 
apresentação do Centro de Arquitetura e 
Engenharia, que atua com linhas de plane-
jamento urbano, administração de obras e 
elaboração de projetos utilizando o con-
ceito da metodologia BIM. No Centro de 
Inteligência e Gestão Territorial, eles pu-
deram acompanhar as soluções na área 
ambiental que visam garantir o desenvol-
vimento regional sustentável.

O LivingLab foi outro destaque da 
agenda. No local, a comitiva conheceu o 
laboratório aberto para demonstração, 
aplicação do uso e avaliação de soluções 
tecnológicas para Cidades Inteligentes. No 
LabMaker.laboratório de ideação, proto-
tipação e educação, os representantes pú-
blicos inteiraram-se sobre as atividades e 
oficinas proporcionadas às crianças para 
despertar o interesse pela tecnologia, ino-
vação e a criatividade. A agenda foi encer-
rada com uma visita panorâmica a Itaipu 
Binacional



*Flávio Jayme é jornalista (site Pausa 
Dramática e perfil @pausadramatica) com 
mais de 15 anos de experiência em jorna-
lismo cultural e colunista no PortalAgora.
com. Autor de diversos livros, é crítico de ci-
nema, fã de cultura pop e antenado nas úl-
timas novidades do entretenimento no mun-
do das séries, filmes, música e literatura.






